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1.    CONJUNTURA NACIONAL

A atividade econômica brasileira mantém 
sua trajetória de queda, registrando taxas ne-
gativas do PIB desde o 2º Trimestre de 2014 até 
o 3º Trimestre de 2015, quando atinge a marca 
de -4,5% comparativamente ao mesmo período 
do ano anterior, como se vê no Gráfico 1.

No acumulado anual, o PIB registrou que-
da de -3,2% no 3° Trimestre de 2015, resultado 
já muito próximo às expectativas de mercado 

divulgadas pelo Banco Central com relação ao 
fechamento do ano, as quais apontam uma re-
tração de 3,5% até o 4° Trimestre. ¹A julgar pela 
tendência recessiva que se acompanha desde 
o início do ano e pelo que demonstram diver-
sos indicadores de atividade econômica, dete-
riorada pela baixa confiança dos empresários, 
essa retração do PIB pode superar as expecta-
tivas atuais.

De fato, essa convergência do Produto Interno 
Bruto à retração esperada pelo mercado em 
2015, em parte, deve-se ao aprofundamento do 
quadro recessivo, com a atividade em diversos  
setores decaindo mês a mês comparativamente 
ao desempenho do ano anterior, como vêm mos-
trando os Boletins de Conjuntura do Comércio 
e dos serviços da Fecomércio.

O aperto econômico do país pode ser ressal-
tado ao se observar os componentes do PIB pelo 
lado da oferta (produção), quando se verifica 
que os setores de serviços e da indústria – que 

representam respectivamente 60,7% e 20,6% do 
produto nacional – apresentaram retração de 
-2,1% e -5,6%, respectivamente, até 3º Trimestre 
de 2015 (Tabela 1). Do lado da demanda, o con-
sumo das famílias, que é um componente im-
portante do crescimento da economia brasileira, 
teve queda de -3,0%. Ademais, o investimen-
to caiu -12,7%, diminuindo as perspectivas de 
crescimento da economia a longo prazo.

Gráfico 1 – Brasil: PIB - taxa trimestral e taxa acumulada no ano (base: mesmo período no ano ante-
rior), em % - 1°T. 2014 a 3°T. 2015

Fonte: Contas Nacionais/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

¹Ver: BANCO CENTRAL DO BRASIL.Focus -   

Relatório de Mercado. 4/dez/2015.
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Tabela 1 – Brasil: PIB - taxa acumulada no ano (base: mesmo período no ano anterior) por componen-
tes, em % - 3°T. 2015

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios-Contínua/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

COMPONENTES TAXA DE CRESCIMENTO(%)

AGROPECUÁRIA 2,1

INDÚSTRIA -5,6

   Extrativa Mineral 8,1

   Transformação -9,0

   SIUP¹ -2,3

   Construção -8,4

SERVIÇOS -2,1

   Comércio -7,7

   Transporte, Armazenagem e Correio -5,7

   Serviços de Informação 0,6

   Intermediação Financeira e Seguros 0,4

   Serviços Imobiliários e Aluguel 0,4

   Outros Serviços -2,2

   APU, Educação e Saúde Públicas 0,4

IMPOSTOS -6,0

PIB -3,2

CONSUMO DAS FAMÍLIAS -3,0

CONSUMO DO GOVERNO -0,4

INVESTIMENTO (FBCF) -12,7

EXPORTAÇÃO 4,0

IMPORTAÇÃO -12,4

No mercado de trabalho, observa-se queda 
significativa no estoque de empregos formais, 
com cerca de 65,2 mil empregos a menos até 
setembro², o que preocupa especialmente o 
comércio e serviços para o final de ano, uma 
vez que a redução da massa salarial aliada à 
pressão inflacionária afeta de forma significa-
tiva os níveis de consumo das famílias. Esses 
fatores se refletem nos índices de confiança 
tanto do consumidor quanto dos empresários 

que apresentam pioras consideráveis no perí-
odo analisado.

Como se vê, os efeitos da crise que vinha se 
desenhando no país desde o final de 2013 tive-
ram seu aprofundamento a partir dos primei-
ros meses de 2015, atingindo níveis mais ele-
vados no final do 1° Trimestre com a escalada 
da inflação, o aumento dos juros, elevação do 
câmbio, aumento do desemprego e deterioração 

²O saldo do emprego incorpora as informações decla-

radas fora do prazo ao Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados (MTE), até 07/dezembro/2015.
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Gráfico 2 – Brasil: variação (%) acumulada em 12 meses do volume de vendas do Comércio Varejista – 
Setembro/2014 a Setembro/2015 (base: 12 meses anteriores)

Gráfico 3 – Brasil: variação (%) acumulada em 12 meses do volume de Serviços – Setembro/2014 a 
Setembro/2015 (base: 12 meses anteriores)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração 

Ceplan Multiconsultoria.

Com o levantamento do volume dos servi-
ços sendo realizado desde agosto, abrangen-
do as principais atividades do setor, foi possí-
vel avaliar o desempenho real do setor. Nesse 
sentido, nota-se que a tendência de queda se 

observa no volume de serviços assim como no 
comércio varejista, uma vez que a variação do 
volume de serviços nos 12 meses encerrados 
em setembro foi de -1,8% (Gráfico 3).

da renda. O resultado desses fatores para o co-
mércio é a trajetória de queda no volume de 
vendas, que atingiu proporções preocupantes, 
especialmente no Varejo Ampliado³, que acu-
mulou queda de -6,0% nos 12 meses encerra-
dos em setembro corrente comparativamente 

ao mesmo período em 2014 (Gráfico 2). Na mes-
ma base de comparação, o volume de vendas do 
Varejo Tradicional também entrou em patamar 
negativo a partir de maio e tem aprofundado 
esse declínio desde então, assinalando uma va-
riação de -2,1% em setembro.

³  O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos 

‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de 

construção’, além dos demais segmentos do varejo.
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2.    COMÉRCIO VAREJISTA E SERVIÇOS EM PERNAMBUCO

Comércio varejista ampliado P ernambuca-
no lidera queda no volume de vendas em rela-
ção à média nacional e aos principais centros 
econômicos Nordestinos 

As vendas do varejo caem com mais inten-
sidade no mês de setembro de 2015, compara-
das ao volume de vendas do mesmo mês do ano 
anterior, como mostram as informações obti-
das na Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) do 
IBGE. Na visualização do Gráfico 4 observa-se 
que a redução nas vendas do Varejo Ampliado 
foi bastante significativa, tanto para o país como 
para os principais estados do Nordeste, atingin-
do patamar de dois dígitos. As maiores quedas 
foram registradas em Pernambuco e no Ceará 

(respectivamente -16,7% e -16,5%) e foram pra-
ticamente equivalentes no Brasil (-16,5%) e na 
Bahia (-16,4%).

No Varejo Tradicional o volume de vendas 
também apresentou redução no comparativo 
entre os dois períodos considerados, porém 
com destaque para o fato de no Brasil a que-
da (-6,2%) ter sido menor do que a dos prin-
cipais centros econômicos nordestinos, entre 
os quais Pernambuco permanece tendo o pior 
desempenho (-12,1%), ante -9,8% na Bahia e 
-7,5% no Ceará.

Gráfico 4 – Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal do volume de vendas do Comércio 
Varejista – Setembro/2015 (base: Setembro/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

No que diz respeito às vendas acumuladas 
entre janeiro e setembro do corrente ano, no-
ta-se que a retração em comparação com os ne-
gócios no mesmo período de 2014 apresentou 
queda acentuada. O varejo ampliado cearense 
foi o que teve menor patamar de redução (-5,9%), 
inclusive abaixo da média nacional (-7,4%), que, 
por sua vez, foi inferior à da Bahia (-7,7%) e à 
de Pernambuco, apontando pior desempenho 
(-8,4%), como se vê no Gráfico 5.

Em relação ao Varejo Tradicional, o volume 
de vendas acumulado em 2015 quando com-
parado às do mesmo período do ano passado, 
indica, em nível nacional, como já se observa-
ra no acumulado dos oito meses do ano, queda 
em menor proporção (-3,3%) que a verificada 
nos principais centros econômicos do Nordeste 
(-3,6% no Ceará; -6,4% em Pernambuco; e -6,6% 
na Bahia).
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Gráfico 5 – Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas do 
Varejo e Varejo Ampliado - Janeiro-Setembro/2015 (base: Janeiro-Setembro/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Volume de serviços de Pernambuco no acu-
mulado do ano lidera a retração. Em setembro 
a maior redução é na Bahia

A variação do volume de serviços, tanto em 
setembro de 2015 (comparada com a do mes-
mo mês do ano passado) como no acumulado 
do ano, mostra que os efeitos da crise também 
estão impactando fortemente as atividades do 
setor, que vinha conseguindo se manter até o 
mês de junho. Contribuíram de forma signi-
ficativa para esta situação o aumento no de-
semprego, a diminuição do poder de compra 
das famílias e o recrudescimento da inflação, 
entre outros fatores. O Gráfico 6 enfatiza esse 
argumento, ao mostrar que em nível nacional 
o volume de serviços apresentou retração de 
-4,8% em setembro, queda que no acumulado 
do ano chega a -2,8%. 

À exceção do Ceará, a diminuição no volume 
de serviços é ainda mais acentuada principal-
mente em Pernambuco, que amargou redução 
no acumulado anual (janeiro a setembro) de 
-4,5% em relação ao mesmo período de 2014 (na 
Bahia a queda foi de -3,5%, no Brasil de -2,8% e 
no Ceará de -2,7%).  

No que se refere à variação mensal, a queda 
nas atividades do setor em setembro de 2015 
comparativamente ao mesmo mês de 2014 foi 
maior na Bahia (-6,7%), seguida por Pernambuco 
(-5,5%). No Brasil a média correspondeu a -4,8%, 
enquanto que no Ceará correspondeu a -4,0%.



7Boletim Conjuntural - Novembro 2015

Gráfico 6 – Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal e acumulada no ano do volume 
de Serviços - Setembro/2015 (base: Setembro/2014) e Janeiro-Setembro/2015 (base: Janeiro-Setem-
bro/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Declínio da atividade turística acentua-se 
em Pernambuco. Apresenta o pior desempe-
nho no mês e no acumulado anual

Por sua vez, a atividade de turismo, que 
vem sendo analisada pelo IBGE desde o mês de 
agosto de 2015, teve volume de negócios inal-
terado neste último mês em nível nacional e 
apresentou crescimento no Ceará. Assim, no 
rastro da crise, as atividades de turismo apre-
sentaram retração tanto no país quanto nos 
principais centros econômicos nordestinos no 
mês de setembro de 2015, o mesmo ocorrendo 
no acumulado no ano. 

Em relação à variação mensal do mês de 
setembro vigente comparado a setembro de 
2014, o Ceará apontou menor queda (-3,1%, con-
tra -3,3% no Brasil, -5,7% na Bahia e -6,3% em 
Pernambuco).  Quanto à variação acumulada 
no ano (janeiro a setembro de 2015 comparada 
a igual período de 2014), as atividades de turis-
mo no Nordeste tiveram retração maior que a 
média nacional (-2,5%), com Pernambuco lide-
rando a queda (-5,2% - no Ceará foi de -4,5% e 
na Bahia -3,0%) como mostra o Gráfico 7.
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Gráfico 7 – Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal e variação (%) acumulada no ano 
do volume das Atividades Turísticas – Setembro/2015 (base: Setembro/2014) e Janeiro-Setembro/2015 
(base: Janeiro-Setembro/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Retração no volume de vendas do varejo 
Pernambucano se acentua, atingindo quase 
todos os segmentos. Exceção para ‘farmácia e 
perfumaria’

A trajetória declinante das vendas do co-
mércio varejista pernambucano se acentua em 
setembro, como mostram os dados da Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC/IBGE). À exceção de 
‘farmácia e perfumaria’, que apresentou volu-
me de vendas positivo de 4,5% no comparativo 
com o de setembro de 2014, todos os segmen-
tos sofreram retração, a maior parte com queda 
atingindo o patamar de dois dígitos (Gráfico 8), 
como é o caso de ‘móveis’ (-35,5%),  ‘informática, 

comunicação, material e equipamento de escri-
tório’ (-33,7%), ‘veículos, motocicletas, partes e 
peças’ (-26,9%), ‘eletrodomésticos’ (-23,6%), e ‘te-
cidos, vestuários e calçados’ (-22,0%), ‘material 
de construção’ (-16,7%) e ‘combustíveis e lubri-
ficantes’ (-12,7%). O segmento de ‘outros artigos 
de uso pessoal e doméstico’, que vinha apresen-
tando ao longo do ano volume de vendas po-
sitivo, apontou diminuição de -8,9%. Ressalte-
se também que as vendas dos ‘hipermercados 
e supermercados’, segmento mais importante 
para o consumo familiar, apresentaram queda 
de -6,5%, reflexo da alta dos preços, que contri-
buiu para a redução do consumo das famílias.

3.    SEGMENTOS DO COMÉRCIO E ATIVIDADES DE SERVIÇOS
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Gráfico 8 – Pernambuco: variação (%) mensal do volume de vendas do Comércio Varejista, segundo os 
Segmentos - Setembro/2015 (base: Setembro2014)

Gráfico 9 – Pernambuco: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas do Comércio Varejista, 
segundo os Segmentos - Janeiro-Setembro/2015 (base: Janeiro-Setembro/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas e fumo; (3) 

Trata-se de artigos farmacêutios, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

No acumulado do ano (janeiro a setembro), 
como vem acontecendo, apenas os segmentos 
de ‘farmácia e perfumaria’ e ‘outros artigos de 
uso pessoal e doméstico’ apresentaram cresci-
mento no volume de vendas (6,5% e 3,5% res-
pectivamente), com todos os demais sofrendo 
retração (Gráfico 9). Os piores desempenhos fo-
ram os de ‘informática, comunicação, material 

e equipamento de escritório’ (-29,2%), ‘móveis’ 
(-18,5%), ‘eletrodomésticos’ (-14,8%), ‘veículos, 
motocicletas, partes e peças’ (-13,6%) e ‘tecidos, 
vestuários e calçados’ (-11,3%), exatamente os 
segmentos mais dependentes de crédito, assim 
como ‘material de construção’, que teve retra-
ção de -7,4%.  
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No volume de serviços acumulado do ano 
de Pernambuco, queda atinge todos os grupos 
de atividade. Em Setembro apenas “transporte 
e correios” é positivo

Em relação ao volume de negócios do setor 
de serviços pernambucano, à exceção de ‘trans-
porte e correios’, que apresentou crescimento 
de 1,1%, as demais atividades tiveram retração 

no mês de setembro de 2015 comparativamen-
te ao mesmo mês do ano passado (Gráfico 10).  
Observa-se que ‘serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares’ (-12,0%) e ‘serviços 
prestados às famílias’ (-6,0%) apontaram declí-
nios superiores à média pernambucana, que foi 
de -5,5%, mesmo patamar de queda nas ativida-
des de ‘serviços de informação e comunicação’.

No acumulado anual (janeiro a setembro) o 
volume dos negócios nos serviços (comparativa-
mente ao do mesmo período de 2014) evidencia 
retração generalizada, como se vê no Gráfico 11.

Observa-se redução de -6,9% nos servi-
ços de ‘informação e comunicação’ e de -5,3% 
nos serviços ‘profissionais e administrativos’, 

superiores, portanto, à retração média pernam-
bucana (-4,5%), ao passo que as atividades de 
‘transportes, serviços auxiliares dos transpor-
tes e correio’ e dos ‘serviços prestados às famí-
lias’ apresentaram queda de pouca significância 
(-1,9% e -1,6% respectivamente).

Gráfico 10 – Pernambuco: variação (%) mensal do volume de Serviços, segundo os Grupos de Atividade 
– Setembro/2015 (base: Setembro/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 11 – Pernambuco: variação (%) acumulada no ano do volume Serviços, segundo os Grupos de 
Atividade - Janeiro-Setembro/2015 (base: Janeiro-Setembro/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

4.    SÍNTESE E PERSPECTIVAS

Na comparação mensal interanual, os indi-
cadores de expectativa para vários setores da 
economia caem substancialmente; em com-
paração ao mês anterior, as melhoras entre os 
empresários do comércio não apresentam si-
nais de sustentação, por serem típicas da apro-
ximação do período de festas. Em síntese, as 
perspectivas para os próximos seis meses não 
são de melhora do quadro, segundo pesquisas 
que medem confiança de empresários e inten-
ção de consumo das pessoas.

Os Indicadores macroeconômicos indicam 
aprofundamento da recessão nos meses finais 
de 2015. Até setembro os indicadores de produ-
to, emprego e inflação se deterioraram acentu-
adamente, evidenciando uma profunda queda 
no nível de atividade com ainda altas pressões 
inflacionárias. E não há sinais de alteração des-
se quadro até o final deste ano. 

A Região Nordeste sente com mais intensida-
de a retração no nível de atividade do Comércio 
e dos Serviços, com destaque para Pernambuco. 
Esse fato revela que no período descendente 
deste ciclo econômico as desigualdades regio-
nais aparentam se acentuar com o ajuste ma-
croeconômico impactando mais fortemente o 
Nordeste devido à maior presença do Estado 
na economia.

A crise política se agrava com o acolhimen-
to do pedido de impeachment pela Presidência 
da Câmara, embora o Governo tenha consegui-
do algumas vitórias no Congresso. Os conflitos 
políticos sinalizam para um período mais pro-
longado de ajuste macroeconômico, uma vez 
que o processo, decisório em vários níveis, está 
sujeito a atrasos, incertezas e riscos.
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